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Portugal sem lugar para idosos
com 70% dos lares esgotados

e preços médios de 1.900 euros
página 2
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PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

O 4.º Retrato das Residências 
Sénior em Portugal, um es-
tudo exaustivo realizado 

pela Via Sénior em parceria com a 
BA&N Research Unit, revela que o 
número de unidades ERPI (Estru-
tura Residencial para Pessoas Ido-
sas) sem qualquer vaga disponível 
subiu para 70% em 2025.

Portugal consolidou-se como 
o segundo mais envelhecido da 
União Europeia, com 24,3% da 
população acima dos 65 anos, 
apenas atrás de Itália (24,75%), e 
a resposta estrutural é deficitária: 
Portugal dispõe de apenas quatro 
camas por cada 100 idosos.

O mercado nacional é compos-
to por cerca de 2.700 residências 
que gerem mais de 105.000 camas, 
sendo que mais de metade das 
unidades (52%) apresenta uma di-
mensão superior a 30 camas.

Conclui-se que o sector das resi-
dências para idosos em Portugal 
atingiu um ponto de rutura, com o 
estudo a revelar que mais de dois 
terços das unidades estão total-
mente lotadas, empurrando os pre-
ços para valores recorde e deixando 
as famílias em listas de espera que 
podem superar os seis meses.

A pressão da procura sobre uma 
oferta estagnada fez disparar os 
custos, com cerca de 84,5% das re-
sidências a aumentarem as men-
salidades no último ano, seno que 
38% das unidades aplicaram subi-
das entre os 2,5% e os 5%. Actual-
mente, o valor médio ponderado 
para um quarto individual fixa-se 
nos 1.921 euros por mês (mais 246 
euros que em 2024), mas o valor 

mediano já atingiu a barreira dos 
2.000 euros. Para quem procura 
opções em quarto duplo, o valor 
médio é de 1.717 euros, enquan-
to a tipologia mais económica - o 
quarto triplo - apresenta uma mé-
dia de 1.482 euros, valores que 
permanecem fora do alcance da 
maioria das pensões nacionais.

Este cenário torna-se ainda mais 
asfixiante quando confrontado 
com a realidade dos rendimentos 
em Portugal. Com um salário mé-
dio líquido nacional que mal atin-
ge os 1.200 euros e uma pensão 
de reforma que, para grande parte 
dos reformados, oscila entre os 600 
e os 900 euros, o custo de uma re-
sidência sénior absorve - ou ultra-
passa - a totalidade dos rendimen-
tos de um agregado comum.

Para muitas famílias, a manuten-
ção de um idoso nestas condições 
é um esforço financeiro impossível, 
restando como única alternativa 
o cuidado doméstico. Esta solu-
ção, contudo, gera um novo ciclo 
de precariedade, ao revelar-se fre-
quentemente incompatível com 

as exigências da vida profissional 
dos cuidadores, forçando escolhas 
dramáticas entre a estabilidade do 
emprego e o acompanhamento 
digno dos seus familiares

A dificuldade das famílias não 
se resume ao preço, porque qua-
se 70% das instituições têm listas 
de espera activas. Se em 36% dos 
casos o tempo de espera ultrapas-
sa os seis meses, existe uma fatia 
preocupante de 19% das unidades 
onde o prazo é classificado como 
“muito indefinido”. Esta estagnação 
explica-se pela longevidade e bai-
xa rotatividade:  63% dos residen-
tes permanecem entre um a cinco 
anos e 33,6% ficam entre cinco a 
dez anos. O perfil é de idades mui-
to avançadas, com mais de meta-
de dos utentes (52,7%) na faixa dos 
86 aos 90 anos, exigindo cuidados 
permanentes e especializados.

Isto tudo é agravado com o fac-
to de Portugal ser o segundo mais 
envelhecido da União Europeia, 
com 24,3% da população acima 
dos 65 anos, apenas atrás de Itália 
(24,75%).

Portugal dispõe de apenas 
quatro camas por cada 100 idosos

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/portugal-dispoe-de-apenas-quatro-camas-por-cada-100-idosos/
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ANA CLARA*

Portugal perde 2,9 
milhões de euros por 
dia em impostos não 

cobrados às multinacio-
nais, que utilizam várias 
estratégias para não pagar 
Imposto sobre o Rendi-
mento de Pessoas Colecti-
vas (IRC). Os dados foram 
divulgados no final de 2025 
pela Tax Justice Network, 
uma rede internacional de 
investigadores e activistas 
com uma preocupação 
comum relativamente à 
evasão fiscal, e que se-
gundo os cálculos da or-
ganização, todos os anos 
“fogem” 1.045 milhões de 
euros para paraísos fiscais, 
montante que tem vindo a 
aumentar. 

Para se ter uma noção 
mais aproximada, a Tax 

Justice Network sublinha 
que a fuga de capitais para 
o estrangeiro corresponde 
a cerca de 2% da receita 
fiscal do País por ano, que, 
em 2024, foi de 67,8 mil 
milhões de euros, o que 
equivale a cerca de 101 eu-
ros por cada português. Já 
a perda fiscal associada a 
estes movimentos equivale 
a 8,6% do total da despesa 
nacional em Saúde ou a 
10,6% do gasto na Educa-
ção, segundo as contas da 
organização. 

O “Campeão das Pro-
víncias” entrevistou a Bas-
tonária da Ordem dos 
Contabilistas Certifica-
dos (OCC), Paula Franco, 
a propósito do tema da 
evasão fiscal e foi perce-
ber como entende esta 
investigação da Tax Justice 
Network. 

Campeão das Provín-
cias [CP]: Em termos fis-
cais, que impacto tem este 
valor - 2,9 milhões de eu-
ros por dia em impostos 
não cobrados às multina-
cionais - para a economia 
portuguesa?

Paula Franco [PF]: 
Tomando por referência 
o valor nominal do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
em 2025, 307 mil milhões 
de euros, considerando 
2,9 em 365 dias, teremos 
cerca de mil milhões de 
euros por ano. Aliás, esse 
mesmo número consta 
do documento a que se 
refere Tax Justice Network 
(Tax lost each year to tax 
havens: $1,204,507,653). 
O estudo conclui que este 
valor representa 2% da 
receita fiscal e 117 dólares 
por habitante. Não temos 
qualquer base para validar 
estas conclusões.

[CP]: Do ponto de vis-
ta mais técnico, de que 
forma as empresas conse-
guem fugir ao Fisco e por 
que razão a máquina fis-
cal não tem mecanismos 

para evitar esta situação?
[PF]: Não temos qual-

quer base para validar estas 
conclusões, como referido. 
Não parece que as conclu-
sões façam uma análise 
crítica do contributo posi-
tiva na criação de emprego, 
concretização de investi-
mento, especialização da 
economia nacional e outras 
externalidades do investi-
mento das multinacionais. 
A análise que é feita pare-
ce demasiado focada em 
“impostos não cobrados”, 
como se o parâmetro de 
actuação dessas empresas 
fosse orientado unicamen-
te para a menor arrecada-
ção de receita fiscal.

[CP]: Que radiografia 
traça do País em 2025 em 
matéria de evasão fiscal? 
Há dados que possa dar? 
Tem aumentado ou dimi-
nuído?

[PF]: A OCC não faz 
estudos quantitativos de 
evasão fiscal, havendo or-
ganismos internacionais, 
sobretudo a Organização 
para a Cooperação e De-

senvolvimento Económi-
co (OCDE) que o fazem 
com rigor e qualidade es-
tatística. Por outro lado, 
a percepção da evasão é 
subjectiva. É importante 
destacar que foi noticiado 
que o sistema fiscal por-
tuguês é o sexto menos 
competitivo da OCDE. Um 
sistema fiscal muito pesado 
cria mecanismos naturais 
de evasão. Quanto mais 
lata for a carga fiscal, maior 
será a procura de soluções 
de desagravamento fiscal.

[CP]: Quais são as áre-
as/sectores em Portugal 
mais expostos à evasão 
fiscal e onde a fuga aos 
impostos é mais comum?

[PF]: Não temos a per-
cepção de evasão por sec-
tores de actividade, até 
porque os mecanismos de 
controlo são hoje muitís-
simo activos. Continua, 
contudo, a haver economia 
informal, sobretudo na res-
tauração e actividades de 
turismo. Há também novos 
desafios, como a digitali-
zação da economia, que 
potenciam novas tipologias 
de fraude e mecanismos de 
erosão da base tributável.

[CP]: Considera que 
faz falta uma verdadeira 
reforma fiscal que englo-
be o combate mais eficaz 
a este problema? Que tipo 
de medidas considera pre-
mentes?

[PF]: Portugal tem uma 
política de combate à fraude 
e evasão muito bem estru-
turada, que é acompanhada 
de um eficaz sistema de tro-
ca internacional de infor-
mações. Como identificado 
pela Autoridade Tributária, 
o combate à fraude e evasão 
fiscal e aduaneira assume 
assim, cada vez mais uma 
dimensão internacional, 

pelo que a utilização ex-
tensiva da informação pro-
veniente da troca de infor-
mação internacional bem 
como dos instrumentos de 
cooperação e assistência 
mútua administrativa in-
ternacional, torna-se cada 
vez mais determinante para 
a detecção, correcção e pu-
nição célere de compor-
tamentos incumpridores/
fraudulentos e para a ga-
rantia da receita fiscal. E 
todos esses mecanismos já 
ultrapassam e até excedem 
o que no passado era tido 
como intocável, em termos 
de protecção da privacida-
de pessoal, sigilo bancário 
e direitos individuais. Na 
verdade, estes mecanismos 
são actualmente tão inva-
sivos para a esfera pessoal 
de indivíduos e empresas 
que podemos mesmo falar 
de estarem fundamentados 
num dever de transparência 
total, que sobrepõe o dever 
de pagar impostos a todos 
os direitos dos cidadãos e 
empresas.

[CP]: Acha que a per-
cepção dos contribuintes 
relativamente às autorida-
des tributárias constitui 
um factor explicativo da 
evasão fiscal? Esta co-
municação actualmente 
é mais clara entre Fisco e 
contribuintes?

[PF]: Não entendemos 
que a evasão fiscal seja ex-
plicada por um problema 
de percepção comporta-
mental face à autoridade 
tributária. Como sugerido, 
embora seja uma mera hi-
pótese académica, a evasão 
fiscal dependerá mais da 
elevada carga fiscal do que 
dos mecanismos de inspec-
ção e controlo.

*Jornalista 
do “Campeão” em Lisboa

dados são da tax Justice network

MILHÕES EM IRC NÃO COBRADOS 
FOGEM DOS COFRES DO ESTADO

UE arrepia caminho

No contexto da União Europeia (UE), combater a 
fraude e a evasão fiscais é essencialmente da res-

ponsabilidade dos Estados-membros. Todavia, os 
países acordaram regras a nível da UE para reforçar a 
transparência em matéria fiscal, promover a partilha 
de informações, adoptar legislação para colmatar la-
cunas e impor o cumprimento das obrigações fiscais 
além-fronteiras. Damos alguns exemplos de medidas 
adoptadas pela UE. Uma delas é Directiva relativa à 
cooperação administrativa (DCA), em que os Estados-
-membros participam na troca automática, espontânea 
e a pedido de informações pertinentes em matéria 
fiscal, o que ajuda a prevenir a evasão fiscal. Torna-se, 
assim, mais difícil para as pessoas singulares e para 
as empresas ocultar os activos ou os rendimentos às 
autoridades fiscais. Em vigor desde 2011, tendo o seu 
âmbito de aplicação sido significativamente alargado 
algumas vezes desde 2014, estas regras desempenham 
um papel crucial na promoção da cooperação e da 
transparência fiscal entre os Estados-membros da 
UE. Em 2023, o Conselho alargou o seu âmbito de 
aplicação e acrescentou regras sobre a comunicação 
e a troca automática de informações sobre as receitas 
provenientes de transações de criptoactivos e sobre 
decisões fiscais prévias a favor de pessoas singulares 
com grandes fortunas (elevado património líquido). 
Também no Imposto sobre o Valor Acrescentado 
(IVA), a UE tem feito caminho. O regulamento re-
lativo à cooperação administrativa no domínio do 
IVA prevê o intercâmbio de informações específicas 
entre as administrações fiscais dos Estados-membros 
a fim de combater a fraude e a evasão ao IVA. O inter-
câmbio de informações, as auditorias conjuntas e os 
controlos simultâneos permitem que os funcionários 
das autoridades fiscais nacionais formem equipas de 
auditoria internacionais para verificar o cumprimento 
das obrigações fiscais neste domínio, incluindo o cum-
primento das obrigações fiscais por parte das empresas 
e plataformas multinacionais.

Todos os anos 
“fogem” 1.045 
milhões de euros 
para paraísos 
fiscais, montante 
que tem vindo a 
aumentar

Quanto mais lata 
for a carga fiscal, 
maior será a 
procura de soluções 
de desagravamento 
fiscal

Para a Bastonária da Ordem dos Contabilistas 
Certificados (OCC), Paula Franco, a evasão fiscal 

dependerá mais da elevada carga fiscal 
do que dos mecanismos de inspecção e controlo

Paraísos fiscais: oásis para uns, perda para outros

Quando se fala em fuga ao fisco, a expressão “paraísos fiscais” vem sempre a 
debate. Mas o que significam mesmo? Os paraísos fiscais são países ou juris-

dições que oferecem condições fiscais favoráveis, como taxas de imposto muito 
baixas ou nulas, na maior parte dos casos a empresas e a particulares estrangeiros 
em especial. Além disso, os paraísos fiscais proporcionam frequentemente sigilo, 
ao não divulgarem a identidade das pessoas singulares ou dos verdadeiros pro-
prietários de empresas neles registadas. Tal permite armazenar dinheiro nestas 
jurisdições (‘offshore’), muitas vezes não declarado e não tributado, o que conduz 
a perdas significativas de receitas fiscais para outros países.

em portugal, estima-se que entre 1,8 a 3 milhões de pessoas vivam em situação de pobreza energética, das quais mais de 600 mil em situação severa, com privação energética profunda, impactos directos na saúde, no conforto e na 
dignidade das pessoas. Os programas já implementados, como Edifícios Mais Sustentáveis, Vale Eficiência e E-Lar, têm acumulado relatos de insatisfação e reclamações por parte dos candidatos.
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PDM De CoiMbra reforMulaDo Para ter 
Mais áreas De Construção e investiMento

Luís santos

Após um parecer nega-
tivo da CCDRC em 
Março, o Executivo 

de Coimbra liderado por Ana 
Abrunhosa apresentou uma 
proposta “cirúrgica” do Plano 
Director Municipal (PDM) 
que se foca na densificação 
urbana junto ao Metrobus e 
nas margens do Mondego.

O Salão Nobre dos Paços 
do Concelho recebeu, na 
passada sexta-feira (10 de 
Abril), a apresentação públi-
ca da nova estratégia para a 
suspensão parcial do Plano 
Diretor Municipal (PDM) 
de Coimbra. A medida surge 
como uma resposta de “emer-
gência” para desbloquear 
investimentos e promover 
habitação acessível, enquanto 
decorre o complexo processo 
de revisão total do plano, pre-
visto apenas para 2027.

O “travão” da CCDRC

A proposta original, apro-
vada em Fevereiro, encontrou 
resistência na Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
(CCDRC). Segundo a acta da 
conferência procedimental, a 
entidade não emitiu parecer 
favorável por considerar que 
a “urgência” não estava de-
vidamente fundamentada e 
que certas normas (como as 
de estacionamento) deveriam 
ser tratadas na revisão global 
e não por via de uma suspen-
são excepcional.

Para contornar o impas-
se, a Câmara Municipal de 
Coimbra decidiu retirar as 
alterações gerais ao estacio-
namento, que eram um dos 
pontos mais sensíveis para 
a CCDRC, reforçar a funda-
mentação técnica, focando 
em “ajustes cirúrgicos” para 
evitar que a inacção resulte 
na perda de investimento 

privado e público.

Os três pilares 
da nova proposta

A apresentação conduzi-
da pelo arquitecto Guilherme 
Murta detalhou que a sus-
pensão incidirá sobre áreas 
estratégicas, estabelecendo 
medidas preventivas por um 
prazo de dois anos (prorrogá-
vel por mais um).

Densificação do Centro 
Urbano: Foco nas margens 
do Mondego e no corredor 
do Sistema de Mobilidade 
do Mondego (Metrobus). O 
objectivo é permitir maior 
altura nas edificações (mais 
pisos) e maior densidade, sem 
comprometer a permeabili-
dade dos solos.

Habitação Acessível: 
Criação de condições nor-
mativas para projectos de 

renda acessível em zonas 
centrais bem servidas por 
transportes, combatendo a 
crise habitacional.

Atractividade Económi-
ca: Ana Abrunhosa foi clara 
ao afirmar que “há empre-

sas que não se instalam em 
Coimbra por causa de bar-
reiras regulamentares”. A 
suspensão visa remover esses 
obstáculos burocráticos ime-
diatos, nomeadamente quan-
to ao estacionamento.

“Não é uma vontade ar-
bitrária, mas um diagnóstico 
objectivo. O actual PDM im-
pede as respostas necessárias 
e não queremos que a inacção 
se transforme num risco para 
a cidade.” - justificou Ana 

Abrunhosa.

Próximos passos

De acordo com o crono-
grama apresentado, o pro-
cesso segue agora para as 
seguintes etapas:

Instrução técnica e res-
posta às entidades externas 
(20 dias); deliberação em reu-
nião de Câmara; aprovação 
final em Assembleia Munici-
pal, entrada em vigor no dia 
útil seguinte à publicação em 
Diário da República.

A proposta pretende ser 
uma “ponte” até à conclu-
são da 2.ª Revisão do PDM, 
garantindo que Coimbra 
não fique “congelada” num 
regulamento que o próprio 
executivo considera desa-
justado da realidade actual 
da cidade e da futura Região 
Metropolitana.

A sessão contou com a participação dos presidentes das Secções Regionais do 
Centro das Ordens dos Arquitectos e dos Engenheiros, Florindo Marques e Isabel 

Lança, respectivamente, do anterior presidente da Câmara, José Manuel Silva, e da 
vereadora que teve o pelouro do urbanismo, Ana Bastos

Os pontos essenciais 
da proposta de suspensão 
parcial do Plano Direc-
tor Municipal (PDM) de 
Coimbra, agora apresenta-
da, focam-se na agilização 
do desenvolvimento urba-
no em áreas estratégicas 
enquanto decorre a revisão 

global do plano.
Os principais eixos da 

proposta são os que a seguir 
se indicam.

Áreas Centrais 
(Margens do Mondego)

Pretende-se reforçar a di-
nâmica urbana e económi-

ca do centro, abrangendo 
as duas margens do rio, 
com consolidação e den-
sificação.
Multifuncionalidade: Na 
Margem Direita (Área A1), 
o uso habitacional deve 
ocupar entre 30% a 70% 
da superfície de pavimento.

Unificação urbana: Na 
Margem Esquerda (Área 
A2), a suspensão permi-
te ultrapassar índices de 
edificabilidade e número 
de pisos em Unidades 
de Execução para pro-
mover a coesão entre as 
margens.

Corredor 
do MetroBus 

(Canais A3 e A4)
É permitida uma majora-
ção de até 30% na super-
fície de pavimento para 
projectos de habitação pú-
blica, a custos controlados 
ou arrendamento acessível.
Flexibilidade de altura: 
Suspensão do limite do 
número de pisos nas áreas 
habitacionais H2, H3 e H4 
situadas até 350 metros do 
canal do Metro Mondego.

Estacionamento 
e Indústria

Revisão e redução dos 
requisitos globais de es-
tacionamento para os 
alinhar com as novas po-
líticas de mobilidade e 
o reforço do transporte 
público.
Estabelecimento de no-
vos índices mínimos de 
estacionamento para usos 
industriais ou de armaze-
nagem, permitindo redu-
ções de até 50% mediante a 
apresentação de um plano 
de transportes.

Repristinação 
e Licenciamento

Recuperação de normas: 
Reposição de artigos que 
permitem o licenciamento 
de operações urbanísticas 
anteriores a 1994.

Os quatro pontos essenciais da proposta

a associação portuguesa de Cuidados paliativos promove, entre hoje e dia 18, o 1.º Congresso de Cuidados paliativos pediátricos, um marco histórico para a área em portugal, que terá lugar em Coimbra. sob o lema “da complexidade à 
oportunidade”, o congresso pretende afirmar os cuidados paliativos pediátricos como uma prioridade urgente no sistema de saúde.
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MOTIVADOR OU HUMILHANTE?

Que o exercício físico é fundamental em qualquer idade já 
todos sabemos, no entanto, muitos de nós mantêm uma 
vida activa dentro dos limites do aceitável, que é o mesmo 
que dizer “dentro do que o nosso corpo aguenta”. Se, por 
um lado, há quem se defenda dizendo que “a idade já pesa”, 
por outro, há idosos capazes de fazer inveja ao mais jovem 
dos jovens. É o caso de Ann Crile Esselstyn, dos Estados 
Unidos, que, aos 90 anos, bateu o recorde do Guiness ao 
tornar-se a mulher mais velha a manter-se suspensa numa 
barra. Ann conseguiu sustentar o seu próprio peso durante 
dois minutos e 52 segundos, superando a anterior detentora 
do título que tinha alcançado dois minutos e um segundo. 
Em declarações ao livro de recordes, Ann Esselstyn confes-
sou que esta experiência “foi algo novo para mim, tentar 
bater um recorde e ser celebrada desta forma, depois de ter 
passado a vida a apoiar e celebrar os meus quatro filhos e 10 
netos nos mais diversos eventos e conquistas desportivas”. 
A verdade é, que ao longo da sua vida, a mulher praticou 10 
modalidades diferentes, sendo que aos 90 anos de idade foi 
desafiada pelo próprio filho a quebrar o recorde mundial de 
suspensão numa barra. Conseguiu e ainda pensa em vol-
tar a tentar com o objectivo de superar os 3 minutos. Um 
verdadeiro exemplo de foco e determinação mas, acima 
de tudo, a prova de que a idade é mesmo só um número. 
Não sabemos é se motivar o resto da população seria o seu 
propósito ou se, em contrapartida, nos queria humilhar. 
É que não falta por aí quem quase desfaleça a pegar num 
simples saco de batatas, quanto mais a ficar suspenso numa 
barra... Não é para todos!

PORTUGAL RECEBE CONCERTO DE CANTORA... 
QUE NÃO EXISTE
Chegámos,  of icia l-
mente, àquela altura 
do ano em que nomes 
são anunciados para 
os maiores festivais de 
verão, e não só. Há fes-
tas, viagens medievais, 
e, claro, concertos em 
nome próprio. Um deles 
vai acontecer no dia 27 
de Novembro, no Cam-
po Pequeno, em Lisboa, 
e tem uma particularidade que deixou muitos de queixo 
caído: a cantora, na verdade, não existe. Chama-se Hat-
sune Miku e é um dos grandes ícones actuais da música 
japonesa, contudo, não é uma pessoa real, mas sim uma 
personagem virtual. Foi criada em 2007 e, rapidamente, 
se transformou num fenómeno global. Aliás, de acordo 
com a promotora “Everything is New”, esta tornou-se 
mesmo uma “referência cultural, marcando presença 
em diversas áreas e destacando-se especialmente pelos 
seus inovadores espectáculos ao vivo”. Os seus concertos 

Aos 90 anos quebrou recorde do Guiness
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combinam tecnologia de ponta, música e uma forte com-
ponente visual, não faltando fãs que anseiam por assistir 
ao evento. Os preços variam entre os 50 e os 70 euros e 
não há dúvidas de que vão esgotar, mesmo que o momen-
to não seja muito diferente de assistir a um concerto em 
casa, através do youtube. Este é um daqueles casos que 
tem tanto de inovador como de assustador. Estaremos 
perto de substituir tudo por coisas que não existem? Onde 
ficam, afinal, os artistas de carne e osso? É aguardar pelos 
próximos episódios para descobrir.

UM DOCINHO É SEMPRE BEM-VINDO

Apesar da gula ser considerada um dos sete pecados 
mortais, não é propriamente fácil contorná-la. Bolos, 
gomas, chocolates... são tantas as tentações que fica 
difícil resistir e, sobretudo, manter a linha. E parece 
que este problema não afecta só quem tem os pés bem 
assentes na terra. Recentemente, a missão Artemis II 
realizou uma transmissão ao vivo que deu muito que 
falar. Isto porque, enquanto a cápsula Orion sobrevoava 
a face oculta da Lua, um frasco de Nutella apareceu a 
flutuar em gravidade zero. Sim, aconteceu mesmo, não 
foi nenhuma mancha no ecrã nem nenhuma ilusão por 
parte dos mais gulosos. Foi real e inusitado. O pote de 
chocolate atravessou, por completo, o plano sem pedir 
licença, mostrando que a “fome de um docinho” é tão 
grande cá em baixo como lá em cima. Confrontado com 
esta realidade, o Centro Espacial Kennedy na NASA re-
agiu com humor: “a desfrutar de doces enquanto a nossa 
tripulação capta fotos incríveis da Lua”, escreveu numa 
publicação. A NASA garantiu ainda que o momento não 
se tratou de nenhuma publicidade, mostrando que, de 
facto, havia um grande guloso na tripulação que não re-
sistiu a levar consigo o seu pote de chocolate. Afinal, uma 
coisa é abusar no açúcar, outra, é fazê-lo perto da lua. 
Deve ter um sabor especial, com certeza. Obviamente 
que a marca não perdeu a oportunidade de brincar com 
o assunto e, numa publicação nas redes sociais, escreveu: 
“Honrados por ter viajado mais longe do que qualquer 
outro creme de barrar na História (…) A levar sorrisos 
para novos patamares”. E é assim que, sem querer, se faz 
publicidade gratuita!

CASAMENTOS E TRAIÇÕES EM DIRECTO
Há muito que se cons-
trói, em televisão, uma 
realidade que não exis-
te. Programas como 
‘A Casa dos Segredos’ 
(TVI) ou ‘Casamentos à 
primeira vista’ (SIC) são 
o exemplo maior do fim 
da esperança na Huma-
nidade e na Humaniza-
ção. Apesar de entreterem o público e um País que, por 
vezes, precisa de catarses para esquecer a sua realidade, 

Cantora não é real, 
mas uma personagem virtual

Nutella no espaço

A exploração das pessoas 
rede audiências

REGIÃO DE COIMBRA MOSTRA IDENTIDADE 
E DIVERSIDADE ARTÍSTICA
A quarta edição da “Denso”, exposição inaugurada em 
Coimbra, integra 22 obras de arte dos municípios da Re-
gião Metropolitana de Coimbra (RMCoimbra), reflectindo 
a “riqueza e diversidade” do património cultural regional 
e a sua identidade. “Esta exposição permite-nos olhar 
para a RMCoimbra como um todo, sem perder de vista a 
riqueza e identidade de cada município. É também uma 
forma de dar visibilidade aos territórios de baixa densida-
de, ao afirmar a cultura como um instrumento essencial 
de coesão e desenvolvimento”, afirma o vice-presidente 
da RMCoimbra, Luís Paulo Costa. Inaugurada no Centro 
Cultural Penedo da Saudade, em Coimbra, sob o tema 
“Terra(s)”, a mostra integra 22 obras e reflecte a riqueza 
e diversidade do património cultural da região, assim 
como “os múltiplos testemunhos artísticos e documentais 
que contribuem para a construção das identidades locais 
e colectivas”, segundo a RMCoimbra. “Terra(s)” propõe 
uma leitura do território através da cultura, evidenciando 
“a unidade” da região e “a singularidade de cada um dos 
seus municípios”. A exposição coloca também um enfo-
que nos territórios de baixa densidade para valorizar o seu 
potencial cultural e promover a sua visibilidade junto de 
públicos mais alargados. A iniciativa, que resulta de uma 
colaboração entre a RMCoimbra, o Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) e os Municípios, tem curadoria de Maria 
Fernanda Antunes, Nuno Chuva Vasco e Sílvia Espada. 
Na sessão de inauguração, a presidente do IPC, Cândida 
Malça, afirmou que a “Denso” representa “um Politécnico 
de Coimbra comprometido com a sua missão na sociedade: 
não apenas formar, mas também valorizar e dinamizar o 
território onde se insere”, em articulação com os agentes 
locais. “Assumimos o propósito de dar visibilidade ao traba-
lho dos artistas da nossa região, promovendo o seu encon-
tro com novos públicos. Simultaneamente, reafirmamos o 
papel essencial da cultura, nas suas múltiplas expressões, 
na missão do IPC e na construção de cidadãos mais com-
pletos, críticos e participativos”, acrescentou. A “DENSO 
- IV Mostra Cultural e Artística da Região de Coimbra” 
afirma-se como um espaço de “partilha e aprendizagem”, 
promovendo o diálogo entre diferentes expressões artísticas 
e incentivando novas leituras sobre o território. Segundo a 
RMCoimbra, a parceria entre as diferentes entidades evi-
dencia a importância do trabalho conjunto na salvaguar-
da, valorização e promoção do património cultural, nas 
suas diversas dimensões - das artes plásticas à literatura, 
da música ao saber-fazer tradicional. A exposição estará 
patente ao público até 17 de Maio e conta ainda com uma 
programação cultural complementar dinamizada pelos 
municípios participantes.

Luís Paulo Costa, Cândida Malça e Fernanda Antunes CONTINUA NA PRóXIMA PáGINA

embora a experiência com videojogos possa facilitar a aprendizagem em simuladores de drones, os instrutores concluíram que pilotar drones com cargas explosivas, ainda que ligeiras, é algo que surge de forma mais natural em fuz-
ileiros que cresceram a apurar a sua destreza ao ar livre, a conduzir motas de todo-o-terreno, motos de água ou embarcações.
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estes programas mais não são do que laboratórios 

de experiências onde o que mais importa são audiências 
e números. Quem aceita participar, coloca-se em níveis 
surreais de exposição. A edição de ‘A Casa dos Segredos’ 
expôs essa realidade com a situação de um jovem casal 
que tem dado circo no País, devido a uma traição que 
por lá aconteceu. O mais preocupante é que falamos de 
jovens, de miúdos, que buscam uma notoriedade rápida 
e que os leva a precipícios que não deviam existir para 
quem está a começar uma vida. Aceitam “vender a alma” 
por umas semanas em televisão. Não percebem que es-
tão a criar, gratuitamente, um problema ao seu futuro. 
O programa ‘Casamentos à Primeira Vista’ padece do 
mesmo mal, porém, aqui falamos de pessoas com mais 
maturidade e que buscam igualmente algo por um preço 
muito elevado. Valerá a pena esta destruição? A troco 
de quê? Uma coisa é certa: estes formatos, ancorados 
na exploração humana, vendem. E o público consome. 
Precisaremos todos de nos humanizar? Vale a pena 
pensar nisto.

O ‘ABALO’ NAS RELAÇÕES TRANSATLÂNTICAS
O Mundo mudou, é cer-
to, e é também sabido 
que as relações entre os 
países também, sobre-
tudo depois de em 2022 
ter eclodido uma guerra 
às portas da Europa. 
Entretanto, abriram-se 
novas brechas no Mé-
dio Oriente, e Portugal 
vai andando ao “sabor” 
dos ventos. Na semana passada, o ministro da Defesa 
admitiu, numa intervenção pública, que as relações 
transatlânticas “sofreram abalos” e que as “organizações 
clássicas de segurança estão mais fracas, enquanto pre-
tensões ressuscitadas de domínio ameaçam a estabili-
dade mundial”. Que o Mundo está mais perigoso todos 
sabemos. Que vivemos momentos de grande incerteza 
e imprevisibilidade, também. E que a estabilidade mun-
dial está ameaçada, ninguém tem dúvidas. Mas Portugal, 
ao reconhecer tudo isto, tem de se posicionar, mesmo 
sabendo das fragilidades e impotência das organizações 
de segurança. A União Europeia e a Organização das 
Nações Unidas estão reféns das estratégias bélicas em 
curso, e de “mãos atadas” em todos estes conflitos. E 
Portugal está em ambas, alinhando nas escolhas que 
não são próprias nem unilaterais. O caso da Base das 
Lajes é disso bom exemplo, onde a “não afronta” a um 
parceiro clássico vale mais do que as posições frontais 
sobre o que esse parceiro está a fazer ao Mundo. Será 
o ‘abalo’ nas relações transatlânticas assim tão grande?

QUANDO A POLÍTICA SE RESOLVE NO RINGUE

Esqueçam os debates presidenciais com cronómetros e 
moderadores impacientes. A nova era da política norte-
-americana parece ter trocado os púlpitos pelo ringue 
e os argumentos por ganchos de direita. Hunter Biden, 
aos 56 anos, decidiu que a melhor forma de responder 
a anos de ataques pessoais é através de uma luta de artes 
marciais mistas (MMA). O desafio foi lançado: Hunter 
Biden contra a dupla dinâmica, Donald Trump Junior 
(48 anos) e Eric Trump (42 anos). 
E aqui está o que podemos esperar deste evento de “alta 
diplomacia”. Enquanto Hunter se mostra motivado 
para o combate, os irmãos Trump mantêm um silên-

cio estratégico. Talvez estejam demasiado ocupados a 
decidir quem leva o primeiro golpe, ou a tentar perce-
ber se o penteado sobrevive a um mata-leão. Donald 
Trump, Presidente norte-americano e um conhecido 
aficcionado de MMA, já está a preparar a Casa Branca 
para um combate no dia 14 de Junho. Nada como ouvir 
“parabéns pelos 80 anos” e ver os filhos a trocar sopa-
pos com o herdeiro do seu rival político no jardim da 
residência oficial.

A VIGILÂNCIA MODERNA AOS JORNALISTAS
Fiquem des-
cansados!  O 
Governo não 
está a vigiar 
n inguém.  O 
que se passa 
é apenas um 
caso de “clip-
ping moderno” 
- uma forma 
muito sofisti-
cada, e nada 

“invasiva”, de ler o jornal antes de ele ser escrito. Aqui 
está o resumo desta vibrante e “preditiva” amizade en-
tre o Estado e a tecnologia: Esqueçam os binóculos e as 
escutas em becos escuros, porque o Governo investiu 40 
mil euros numa aplicação chamada NewsWhip, para ga-
rantir que sabe exactamente o que os jornalistas andam 
a fazer, mas com a elegância de quem apenas “analisa 
tendências”. A ferramenta pode, de facto, criar listas de 
jornalistas com base no impacto mediático e volume de 
produção, mas isso é apenas um detalhe estatístico, não 
um “quem é quem” para futuras chamadas de atenção. 
Graças a modelos preditivos, o Governo agora sabe o 
que vai ser viral antes de o público carregar no like. É 
quase como ter uma bola de cristal, mas paga com o 
dinheiro dos contribuintes e alojada na Irlanda. Vigi-
lância? Credo! A Secretaria-Geral do Governo “rejeita 
liminarmente” palavras feias como “catalogação” ou “vi-
gilância”.Prefere chamar-lhe “pesquisa em fontes aber-
tas”. É como espreitar o Facebook do vizinho: se está lá, 
é para se ver, certo? Portanto, caros jornalistas, escrevam 
à vontade. O Governo não está a vigiar; está apenas a 
certificar-se de que o “alcance potencial” é devidamente 
apreciado nos gabinetes oficiais. Afinal, quem não gosta 
de ter um fã tão atento e tecnologicamente avançado?

SNS JÁ NÃO GANHA PARA O TABACO
Parece que o nosso 
Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) acaba de 
levar com um “cho-
que de gestão” que, 
curiosamente, cheira 
a fumo. O Governo 
decidiu dar um “to-
que” na fórmula de 
financiamento vinda 
do imposto sobre o 
tabaco e o resultado 
é uma daquelas dietas 
orçamentais de fazer 
inveja a qualquer ginásio. Até agora, o SNS ficava 
com tudo o que passasse dos 1.466 milhões de euros 
de receita do tabaco e, em 2025, isso rendeu uns sim-
páticos 186 milhões de euros. Mas como o excesso de 
dinheiro pode causar tonturas, o Governo fixou agora 
a quota em apenas 2% da receita líquida. Resultado? 
O montante cai para uns modestos 33 milhões. São 
menos 153 milhões de euros! O Governo explica que 
o modelo antigo era muito incerto, porque dependia 
de excedentes apurados tardiamente, e adopta uma 
“lógica fascinante”: para resolver o problema de não 
saber quanto dinheiro (muito) se ia receber, decidiu-
-se receber muito menos, mas com a garantia absoluta 
de que será pouco. Dizem que é para evitar que o di-
nheiro seja gasto em “despesas correntes” (como pagar 
salários ou gaze) e focar na prevenção (prevenir que 

o SNS funcione, talvez?). O mais interessante é que o 
Orçamento até falava na possibilidade de ir até aos 5% 
(uns 83 milhões), mas as Finanças e a Saúde deram 
um aperto de mão e acharam que 2% era mais do que 
suficiente. Afinal, quem precisa de 153 milhões quando 
se tem “previsibilidade” e uma abordagem “gradual e 
responsável”? Enquanto a oposição fala numa “redu-
ção enorme” e num desinteresse em financiar a saúde, 
o Governo mantém a postura de quem está apenas a 
arrumar a casa. É caso para dizer: se a saúde do SNS 
continuar a tossir desta maneira, talvez não seja só do 
tabaco mas mesmo falta de “vitamina €”.

SONA TROCA O TRABALHO PELA SIESTA

Parece que o último animal das arenas portuguesas 
decidiu finalmente descansar as garras. Sona, o ti-
gre branco que passou 16 dos seus anos a fingir que 
gostava de truques de magia e de viver num camião, 
mudou-se oficialmente para o santuário Primadomus, 
em Alicante. Diz-se que a transição foi motivada por 
um pequeno detalhe burocrático: uma lei de 2019 que 
proibiu animais selvagens no circo. Os donos, após seis 
anos a olhar para o calendário, perceberam no final de 
2025 que o tempo de Sona “dar show” tinha esgotado. 
Aqui ficam os detalhes desta “reforma” dourada: Sona 
trocou um reboque de camião e uma jaula apertada por 
um santuário gerido pela Fundação AAP. Após uma vida 
inteira a pisar apenas metal de atrelado ou o chão do 
picadeiro, o tigre está em quarentena. Em breve, ele terá 
o choque cultural de descobrir o que é, de facto, terra 
firme. E este tigre até teve uma crise de identidade, pois 
houve quem pensasse que Sona era uma fêmea, mas o 
anúncio oficial veio repor a verdade - é um macho de 
três metros de comprimento que, desde os três meses de 
idade trabalhava mais que muito humano. Agora, o úni-
co perigo que Sona corre é o de se habituar demasiado 
à dieta espanhola e esquecer-se de como se desaparece 
de dentro de uma caixa de madeira. Desejamos-lhe uma 
reforma tranquila, longe de aplausos e muito perto de 
uma boa sesta na relva.

INSEGURANÇA NA BAIXA

A questão das inscrições nas paredes de Coimbra 
ganhou contornos mais sérios e mediáticos muito 
recentemente, sobretudo durante este mês de Abril. 
Recentemente surgiu uma pichagem numa das paredes 
laterais da Loja do Cidadão com um slogan historica-
mente associado ao grupo separatista basco ETA (Gora 
ETA militarra), que deixou de existir oficialmente 
em 2018, após mais de 40 anos de violência e cerca 
de 829 mortes. A presença desta frase gerou descon-
forto e sensação de insegurança entre os moradores 
e comerciantes da Baixa, dado o historial violento da 
organização a que se refere. A inscrição acabou por ser 
removida/apagada pelos serviços municipais, poucas 
horas após o alerta público. E a Baixa de Coimbra ficou 
mais (in)segura…

Os aviões dos EUA têm 
utilizado a Base das Lajes

Filho de Biden desafio filhos de Trump para uma luta

Pode-se fumar mais que o SNS 
recebe menos

O tigre passou 16 anos no circo

Viva a ETA Militar- tradução da língua basca (euskera)

vários países europeus continuam a guardar as suas reservas no estrangeiro, muitas delas no Cofre de ouro de nova iorque. Também portugal já teve ouro na Fed, mas terá deixado de ter em 2021, ano em que esse ouro “foi deslocal-
izado para o Banco de França”, segundo o relatório do Conselho de administração do Banco de portugal.

Governo comprou aplicação NewsWhip
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PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

   LÍBANO   

A escalada sem precedentes 
por parte das forças armadas 
israelitas com ataques sucessi-
vos ao Líbano levou a Amnistia 
Internacional a exigir a necessi-
dade urgente de Israel cumprir 
as suas obrigações, ao abrigo 
do direito internacional huma-
nitário e garantir a protecção 
dos civis. As forças israelitas 
afirmaram ter levado a cabo a 
“maior onda coordenada de 
ataques”, causando centenas 
de mortos e feridos.

   VANUATU   

Um projecto de resolução das 
Nações Unidas (ONU) sobre as 
alterações climáticas proposto 
por Vanuatu procura transfor-
mar o parecer consultivo do 

Tribunal Internacional de Jus-
tiça (TIJ) sobre as obrigações 
dos Estados relativamente à 
“ameaça urgente e existencial” 
das alterações climáticas, num 
roteiro para ações concretas e 
responsabilização.

   EUROPA   

Apoiado por poderosas em-
presas, o chamado “Omnibus 
Digital” ameaça enfraquecer 
as regras digitais da UE, que já 
foram vistas como referências 

globais em matéria de priva-
cidade e IA. Sob o pretexto da 
“simplificação”, as propostas 
equivalem a um retrocesso sem 
precedentes dos direitos on-
line, que nos protegem da vi-
gilância, da discriminação por 
parte dos sistemas de IA e mais.

   ANGOLA   

O “General Nila”, como é co-
nhecido o líder da União Na-
cional para a Revolução Total 
de Angola (UNTRA), está detido 
arbitrariamente há 250 dias pe-
las autoridades angolanas. As 
autoridades não apresentaram 
provas credíveis contra o “Ge-
neral Nila”, e têm obstruído re-
petidamente o acesso dos seus 
advogados ao processo.

   PORTUGAL   

Já são conhecidos os vence-
dores do concurso “Os Direitos 
Humanos e a Constituição da 
República Portuguesa”, lançado 
pela Amnistia Internacional Por-
tugal para assinalar os 50 anos 
da aprovação da Constituição 
da República Portuguesa. Duar-
te Carolino, Margarida Sampaio 
e Fedra Pereira dos Santos são 
os três autores premiados.

Dois Minutos para os Direitos Humanos

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/dois-minutos-para-os-direitos-humanos-52/
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A Falla Plaza del Pilar, uma das comissões históricas da Sección Especial (a 
“primeira liga” das Fallas), apresentou em 2026 o projeto “La Nit” (A Noite), pe-
las mãos do consagrado artista Paco Torres e com design de Ramón Pla.
Localizada numa praça tão estreita que o monumento parece querer tocar as 
janelas dos vizinhos, “La Nit” explora o mundo onírico. A peça central é uma 
composição vertiginosa que desafia as leis da física, representando as várias 
faces da noite: desde o descanso e os sonhos mais lúdicos até aos pesadelos e 
às sombras da vida urbana.

Álbum de Dinis Manuel Alves com 150 fotos, incluindo profusos detalhes sobre o con-
ceito das Fallas de Valência, disponível em https://tinyurl.com/3bxe9f97 

Plaza del Pilar 2026: O Everest das Fallas de Valência
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O Carnaval de Oliveira do 
Bairro vai finalmente des-
filar no domingo, 26 de 

Abril, depois de ter sido adiado 
da data inicialmente prevista, 8 
de Fevereiro, conhecido como 
Domingo Magro. A alteração re-
sultou da situação grave que 
afectou a região Centro no final 
de Janeiro e durante o mês de 
Fevereiro, marcada por vítimas 
mortais, danos em habitações e 
empresas, milhares de pessoas 
afectadas e condições meteoro-
lógicas desfavoráveis.

Mantendo o acesso gratui-
to, o evento volta a apostar no 
conceito “Desfiles de Portugal 
no Coração da Bairrada”, reunin-
do em Oliveira do Bairro várias 
expressões carnavalescas de di-
ferentes pontos do país. A ini-
ciativa promete levar ao centro 
da vila um espectáculo diversi-

ficado, com tradições, ritmos e 
personagens emblemáticas de 
vários carnavais nacionais.

A edição deste ano contará 
com a participação de mais de 
1.600 pessoas. Ao desfile jun-
tam-se crianças e adultos de 20 
associações do concelho, acom-
panhados por cinco escolas de 
samba provenientes de Estarre-
ja, Oliveira de Azeméis e Figuei-
ra da Foz. Regressam também 
algumas das figuras mais aguar-
dadas pelo público, como os Ca-
retos de Podence, os Ministros & 
Matrafonas de Torres Vedras, os 
Gigantones de Braga, o Grupo 
do Paço e o Grupo do Rossio, de 
Canas de Senhorim, bem como 
o Grupo de Bombos “Bate Forte”, 
de Vilarinho do Bairro.

O corso carnavalesco tem iní-
cio marcado para as 15h00, jun-
to à Escola Básica Dr. Acácio de 

Azevedo. O percurso segue pela 
Alameda da Cidade, Rua Cândi-
do dos Reis e Avenida Dr. Abílio 
Pereira Pinto, até à Rua Conde 
Ferreira, terminando junto ao 
edifício da Câmara Municipal.

Entre os grupos convidados 
encontram-se os Gigantones 
de Braga, os Ministros & Ma-
trafonas, a Escola de Samba 
Vai Quem Quer, de Estarreja, a 
Escola de Samba Valmaior e a 
Escola de Samba Renascer, de 
Oliveira de Azeméis, a Asso-
ciação Recreativa e Cultural do 
Paço e a Associação Recreativa 
e Cultural do Rossio, de Canas 
de Senhorim, o Grupo de Bom-
bos “Bate Forte”, de Vilarinho 
do Bairro, as escolas de samba 
Unidos do Mato Grosso e Novo 
Império, da Figueira da Foz, e 
ainda os Caretos de Podence.

No que diz respeito às associa-
ções do concelho, esta edição 
regista uma participação sem 
precedentes. Marcam presença 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Oliveira do Bairro, Recanto da 
Natureza, Grupo Folclórico S. 
Pedro da Palhaça, En Avant, Car-
naval de Oiã, AMPER, Rancho As 
Vindimadeiras de Mamarrosa, 
Identidade Lusa – Acordy Ver-
dy, SOLSIL, Associação de Pais 
de Vila Verde, Centro Ambien-
te para Todos, Associação CRDS 
da Murta, Associação de Pais de 
Bustos, CSP S. Pedro da Palha-
ça, APOFORNO, Infantário Frei 
Gil, Centro Social de Oiã, Asso-
ciação de Pais da Mamarrosa, 
OBSC e ADREP.

Carnaval de Oliveira do Bairro 
sai à rua no próximo dia 26

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/carnaval-de-oliveira-do-bairro-sai-a-rua-no-proximo-dia-26/
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Os vogais (quatro) da Junta da União de Fre-
guesias de S. Martinho do Bispo e Ribeira de 
Frades foram eleitos, na tarde de quinta-feira, 

pela Assembleia, mediante proposta da presidente 
do executivo, Laura Fonseca (PS).

Trata-se de Manuel Fernandes Gaspar da Silva, Mário 
Pratas Rodrigues, Carla Fonseca e Juliana Marceneiro 
(todos propostos pela coligação “Avançar Coimbra”).

Para a presidência da Mesa da Assembleia foi elei-
ta Sónia de Almeida, único membro que não renun-
ciou à qualidade de autarca entre as duas dezenas e 
meia de membros da lista da coligação “Juntos So-
mos Coimbra” (encabeçada por José Maria Barroca). 
Bento Carvalho (Chega) e Susana Couceiro (PS) são 
os secretários da Mesa.

Apesar da renúncia de todos os membros da lista can-
didata à Assembleia patrocinada pelo movimento Unir 
para Afirmar (UpA), da quase totalidade dos de JSC e de 
grande parte dos do Chega, o órgão deliberativo da UF 
reuniu-se, esta tarde, com quórum tangencial, devido às 
presenças de Sónia de Almeida e Bento Carvalho.

O movimento UpA   rotulou, esta tarde, de “jogo 
sujo de interesses, traições e trocas de favores” aqui-
lo que vaticinou ir acontecer em reunião extraordi-
nária da Assembleia da UF de S. Martinho do Bispo e 
Ribeira de Frades.

Laura Fonseca, que contou com a comparência do 
líder concelho conimbricense do PS, Ricardo Lino, dis-
se que o desfecho consiste em “pôr o interesse público 
acima de qualquer outro”.

“Espero que cumpram o mandato (...) em prol da 
comunidade”, acrescentou a autarca ao dirigir-se aos 
membros da Assembleia.

Laura Fonseca foi eleita, em Outubro de 2025, para 
presidir à Junta da União de Freguesias de S. Marti-
nho e Ribeira com 12 votos de vantagem sobre José 
Maria Barroca (“Juntos Somos Coimbra”).

Neste contexto, a coligação “Avançar Coimbra”, 
onde avulta o PS, fez eleger cinco dos 13 membros da 
Assembleia da UF, tendo cabido quatro a JSC, três ao 
movimento (independente) UpA e um ao Chega.

A lista do movimento, que alcançou 1 554 votos 
(menos 657 do que os obtidos pela candidatura ven-
cedora), foi encabeçada por Vítor Duarte, secretário 
do anterior executivo (liderado por Jorge Veloso, PS).

Duarte aspirou a ser indigitado pelo Partido Socia-

lista, em 2025; Laura também. Os militantes socialis-
tas de S. Martinho do Bispo e Ribeira de Frades pro-
porcionaram à dirigente partidária (líder de Secção) 
uma vantagem de dois votos (63 - 61).

Como Vítor fez prova da falta de convocação de cer-
ca de meia dúzia de militantes para um acto eleitoral 
denominado “primárias fechadas”, a Comissão Fede-
rativa de Jurisdição do PS/Coimbra declarou nulo o 
alcance da votação.

A Comissão Concelhia de Coimbra do PS veio a en-
tender que, a escassos meses das autárquicas, não de-
via haver lugar a repetição das ‘directas’. O órgão cha-
mou a si a indigitação do(a) candidato(a) socialista à 
presidência da Junta da UF de S. Martinho do Bispo e 
Ribeira de Frades, tendo-se limitado a sufragar o nome 
de Laura  Fonseca e havendo descartado a hipótese de 
opção por Vítor Duarte como que ignorando o duelo 
protagonizado pelos dois.

“Vítima de ameaças”

Ao ser empossada, Sónia de Almeida afirmou ter 
sido “vítima de ameaças e de tudo”.

“Não sou vigarista nem traidora; S. Martinho do Bispo 
e Ribeira de Frades vão orgulhar-se de mim”, declarou.

Interpelado pelo “Campeão”, Bento Carvalho, que 
admitiu o cenário de vir a ser expulso do Chega, atri-
buiu “a caprichos” a impossibilidade de eleição dos 
vogais da Junta ao longo de cinco meses.

Carvalho, que saíra de um grupo de trabalho partidário 
antes da renúncia de Nuno Veloso ao estatuto de mem-
bro da Assembleia, acentua não ter sido o único dos su-
plentes do Chega a descartar tomar assento no órgão.

Junta de S. Martinho e Ribeira 
apta a funcionar em pleno

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/16/coimbra-junta-de-s-martinho-e-ribeira-apta-a-funcionar-em-pleno/
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Declaração de interesses, por 
rigor ético e honestidade in-
telectual. Encabecei a lista do 

Bloco, candidata à assembleia de 
freguesia de São Martinho do Bispo 
e Ribeira de Frades, sem outra expec-
tativa que não a de provocar diálogo 
sobre a freguesia. Portanto, fora da 
rota do poder institucional, mas com 
espaço para pensar o ‘estado de coi-
sas’ no contexto atual da assembleia 
de freguesia e do executivo locais. 
Aqueles que me acompanharam 
mais de perto poderão confirmar 
que ‘acertei’ no número de votos que 
iriamos ter. Nesse sentido, parece-me 
que 201 votos também merecem voz 
e é em nome desse capital humano e 
da minha consciência cidadã crítica 
que decidi avançar com este texto.

Falemos de representatividade 
real. O PS,16,6%; O PSD, 16,5%; O 
Movimento UPA, 11,7%; O Chega, 
5,9%; O PCP, 2,3%, O Bloco, 1,5%. Fo-
mos 7456 votantes, de um universo 
de 13.341 inscritos. Um total de 5885 
pessoas manifestaram indiferença e 
demissão em relação a este ato elei-
toral. Obviamente que não discuto 
nem questiono a legitimidade polí-
tica da força vencedora. Para o bem 
e para o menos bom, é a democra-
cia a acontecer e temos o dever de a 
respeitar. Posso compreender que as 
forças políticas que obtiveram o se-
gundo e o terceiro lugar se arroguem 
no direito de reclamar uma parcela 
significativa de representatividade. 
Mas a representatividade real que 
temos merecerá assim tanto ruído? 
Atentemos nas percentagens reais e 
não relativas e creio que todos tere-
mos de assumir um banho enorme 
de humildade, dado que 5885 pes-
soas nada quiseram com estes pro-
jetos, narrativas e modos de fazer.  
O número parece-me impactante e 

questionador. Devia motivar uma re-
flexão séria. Não creio que estes epi-
sódios de ‘entretenimento’ (por deco-
ro e eufemismo) tenham contribuído 
para um incremento de motivação 
desses ‘ausentes’. Estou convencido 
até que a sua ausência é uma forma 
de presença e que não acordar para 
esse facto levará a substanciais cus-
tos futuros.

A fragilidade da votação das forças 
políticas com expectativas de gover-
nação obrigaria a uma inevitável ne-
gociação. A mesma exige cedência e 
reclama uma cultura de diálogo, que 
nunca advém de um decreto. É mes-
mo cultura, situa-se a montante dos 
processos e precisa de ser cultivada. 
Fiz quatro coisas durante a campa-
nha, que cumpre recordar. Saudei, 
por escrito, todos os cabeças de lista, 
“convocando-os” para uma reflexão 
conjunta sobre o bem comum, assu-
mindo que ninguém tem a exclusivi-
dade das ideias. Desafiei-os depois 
a que assinássemos uma carta de 
compromisso ético para a campa-
nha. Tentei que existisse um debate 
público entre os candidatos. Final-
mente, esforcei-me para uma ação 
de escuta e diálogo com jovens do 
nono ano de escolaridade, o futuro 
da freguesia. O retorno? Pouquíssi-
mas respostas, baixíssima disponibi-
lidade e fracasso total das iniciativas. 
Alertei várias forças políticas que me 
parecia que ninguém iria vencer por 
maioria e o cenário ficaria ingover-
nável. Renovei esse alerta em dia de 
eleições. Já tinha ouvido que “éra-
mos todos boa gente” e não era pre-
ciso compromisso ético. Que não va-
lia a pena debater, “porque não era 
esse tipo de campanha que mobiliza 
pessoas”. No dia, ouvi que “por um 
voto se ganha e por um voto se per-
de”. Fracassei em todos os meus in-

tentos. Lamentavelmente, creio que 
o cenário que estamos a viver prova 
que muito não se fez a montante e 
que uma cidadania crítica, respon-
sável e empenhada não se constrói 
com entretenimento inconsistente a 
alienante.

O que mais me entristece como 
pessoa e como cidadão é que não 
vi sinais de que a discussão pós-elei-
ções tenha sido sobre ideias, pensa-
mento sustentado, ousadia e sonho 
sobre um desenho de freguesia me-
lhor para todos. A base parece ter 
sido só a pobreza do ‘somos mais 
sérios que vocês’, traduzida em luta 
por lugares e poder. Bem sei que há 
quem defenda que “uma coisa é a ci-
ência, outra é a opinião política”, mas 
reduzir o bem comum a esta luta de 
trincheira, onde o único argumento é 
“eu sou melhor que tu, porque sim” é 
uma menoridade que não dignifica 
quem a protagoniza e nada constrói 
de saudável para o todo.

Assim sendo, que possamos co-
locar na mesa ideias. Se assim for, 
elas serão enriquecidas com outras 
ideias. E, se perdermos, poderemos 
gostar menos, mas devemos ficar 
descansados, porque, na verdade e 
em certo sentido, ganhámos todos 
um pouco.

Luís Francisco

Assembleia de Freguesia de São Martinho do Bispo 
e Ribeira de Frades: Substância e futuro

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/assembleia-de-freguesia-de-sao-martinho-do-bispo-e-ribeira-de-frades-substancia-e-futuro/


 12 SEXTA-FEIRA, 17 de abril 2026
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

Região Centro

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

A Junta de Freguesia de Santo António dos 
Olivais (Coimbra) atribuiu apoios financeiros 
a instituições culturais, desportivas e de âm-

bito social com sede na freguesia, no quadro do 
regulamento associativo em vigor.

Este regulamento prevê apoios e comparticipa-
ções a associações e colectividades sediadas em 
Santo António dos Olivais, nas áreas desportiva, 
cultural e social.

Os apoios agora atribuídos destinam-se a pro-
mover e a reforçar o desenvolvimento das ativida-
des das respectivas associações e colectividades 
ao longo de 2026, correspondendo, nesta fase, a 
um montante global de 43.000 euros.

A este valor acrescem ainda apoios logísticos e 
outros apoios pontuais, a conceder em função da 
apresentação de projectos de relevo nas áreas cul-
tural, desportiva e social, numa lógica de proximi-
dade e de cooperação permanente entre a Junta 

de Freguesia e o movimento associativo local.
O próprio regulamento da JFSAO prevê, além 

do apoio financeiro, formas complementares de 
apoio como divulgação, cedência de instalações e 
utilização de equipamentos da Junta.

A sessão contou com a presença de representan-
tes das entidades contempladas, num momento 
de reconhecimento público do trabalho que es-
tas instituições desenvolvem diariamente junto da 
comunidade.

O presidente da Junta de Freguesia de Santo 
António dos Olivais, Francisco Rodeiro, reafirma 
o compromisso da freguesia com o associativis-
mo local, reconhecendo-o como um dos pilares 
da vida colectiva: “Estas instituições são parte es-
sencial da identidade e da força de Santo António 
dos Olivais. Apoiar o seu trabalho é investir direc-
tamente nas pessoas, nas famílias e na qualidade 
de vida da nossa freguesia.”

Freguesia de Santo António dos Olivais 
atribui 43 mil euros em apoios a instituições

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/freguesia-de-santo-antonio-dos-olivais-atribui-43-mil-euros-em-apoios-a-instituicoes/
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A Universidade de Coimbra (UC) 
realizou, entre 13 e 15 de Abril, 
uma missão de trabalho ao Bra-

sil destinada a aprofundar a coopera-
ção académica e científica com insti-
tuições de ensino superior na área da 
saúde, reforçando o intercâmbio de 
estudantes, docentes e pessoal não 
docente, bem como a colaboração 
em projectos de investigação.

A comitiva da UC integrou o vice-
-reitor para as Relações Externas e 
Alumni, João Nuno Calvão da Silva, 
o director da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra (FMUC), 
Carlos Robalo Cordeiro, e o director 
da Faculdade de Farmácia da Univer-
sidade de Coimbra (FFUC), Fernando 
Ramos. O programa incluiu visitas 
institucionais, reuniões de trabalho e 
participação em conferências acadé-
micas em Porto Alegre e Florianópolis.

No dia 13 de Abril, a delegação foi 
recebida pela Reitora da Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Por-

to Alegre (UFCSPA), Jenifer Saffi, num 
encontro que permitiu apresentar as 
valências de ambas as instituições e 
identificar áreas de convergência para 
futuras parcerias. Em cima da mesa 
estiveram possibilidades de coopera-
ção no ensino, na investigação e na 
oferta de pós-graduações, com parti-
cular incidência em domínios como a 
longevidade e saúde funcional, a saú-
de global e a química analítica.

A passagem pela UFCSPA incluiu 
ainda visitas a laboratórios e a reali-
zação de duas conferências no âmbi-
to do Ciclo de Seminários Compesq/
ComPG. Fernando Ramos, director 
da FFUC, abordou o tema “Resíduos 
de Medicamentos em Alimentos”, en-
quanto Carlos Robalo Cordeiro, direc-
tor da FMUC, proferiu uma conferên-
cia dedicada à “Saúde Global”.

No dia seguinte, 14 de Abril, João 
Nuno Calvão da Silva participou, 
como orador convidado, na II Confe-
rência CDEA 2026, na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
onde apresentou uma prelecção su-
bordinada ao tema “O Acordo União 
Europeia/Mercosul e a nova ordem 
internacional”. A deslocação à UFRGS 
incluiu também uma reunião com 
a directora da Faculdade de Direi-
to, Ana Paula Motta Costa, orientada 
para a identificação de novas oportu-
nidades de cooperação institucional e 
académica.

Paralelamente, entre 13 e 15 de 
Abril, a Universidade de Coimbra es-
teve representada na Conferência 
FAUBAI 2026, promovida pela Asso-
ciação Brasileira de Educação Inter-
nacional, em Florianópolis. A partici-
pação da UC decorreu no âmbito da 
marca Study & Research in Portugal, 
em conjunto com o Instituto para o 
Ensino Superior, I. P., antigo organis-
mo responsável pela Agência Nacio-
nal Erasmus+ Educação e Formação.

Segundo a Universidade de Coim-
bra, esta presença insere-se numa 
estratégia de valorização de Portugal 
como destino de excelência para o 
ensino superior e para a investigação 
internacional, ao mesmo tempo que 
procura dar visibilidade às oportuni-
dades de mobilidade académica e de 
cooperação científica enquadradas 
na candidatura COMPETE 2030.

A missão ao Brasil surge como 
mais um passo no reforço da projec-
ção internacional da Universidade de 
Coimbra, num momento em que a 
instituição procura consolidar redes 
de colaboração com parceiros estra-
tégicos no espaço lusófono e ibero-
-americano, em especial em áreas de 
elevada relevância científica e social, 
como a saúde.

Universidade de Coimbra reforça 
cooperação com instituições brasileiras 

na saúde e investigação

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/universidade-de-coimbra-reforca-cooperacao-com-instituicoes-brasileiras-na-saude-e-investigacao/
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A Sala dos Capelos, também designada Sala Gran-
de dos Atos, acolhe na próxima quarta-feira, dia 
22, às 10h30, a cerimónia de Imposição de In-

sígnias de oito doutores da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra.

Na sessão, vão ser impostas a borla e o capelo a Bárbara 
Cecília Bessa dos Santos Oliveiros Paiva, tendo como ma-

drinha Isabel Maria Marques Carreira; Vítor Manuel Leitão 
Sousa, com Lina Maria Rodrigues Carvalho; João Pereira 
Figueira, com Rufino Martins da Silva; Ana Luísa Fialho 
Amaral Areia, com Anabela Mota Pinto; Nuno Gonçalo 
Costa Freitas Coutinho, com Manuel de Jesus Antunes; 
Isabel Alexandra de Sousa Pires, com Maria Conceição Lo-
pes Lobo Fonseca; Cláudia Catarina Ferreira Chaves Lou-
reiro Barbosa e Silva, com Carlos Manuel da Silva Robalo 
Cordeiro; e Paula Cristina Silva Dias Sanches Pinto Alves, 
com Catarina Isabel Neno Resende Oliveira.

Os elogios dos doutores e dos padrinhos serão proferi-
dos, respectivamente, por Sónia Margarida Alves Pereira 
e Natália Sofia Claúdio António, também docentes da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de Coimbra.

A cerimónia insere-se no protocolo académico da Uni-
versidade de Coimbra e assinala formalmente a atribui-
ção das insígnias doutorais aos oito homenageados.

Oito doutores da Faculdade de Medicina 
recebem insígnias na próxima quarta-feira

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

A Câmara Municipal da Lousã promove, amanhã, dia 
18 de Abril, às 21h00, no Teatro Municipal da Lou-
sã, a VI Gala do Desporto, uma cerimónia dedicada 

ao reconhecimento público do mérito, do empenho e do 
desempenho dos agentes desportivos do concelho.

A iniciativa distinguirá atletas, equipas e outros pro-
tagonistas que se evidenciaram ao longo da época 
2024/2025, pelos resultados alcançados nas diferentes 
competições em que participaram, contribuindo para a 
valorização do desporto e para a projecção da Lousã em 
vários contextos competitivos.

As distinções abrangerão várias categorias, entre as quais 
Desporto Escolar, Desporto Universitário, Competições 
Distritais e Regionais, Competições Nacionais — 3.º Lugar, 
Vice-Campeões Nacionais e Campeões Nacionais, incluin-
do taças —, bem como Competições Internacionais.

A apresentação da gala estará a cargo do jornalista da 
Antena 1 Nuno Rodrigues, natural da Lousã. O programa 
contará ainda com diversos momentos de animação, 
num ambiente de celebração do talento, da dedicação 
e do espírito de superação que marcam o percurso dos 

homenageados.
O presidente da Câmara Municipal da Lousã sublinha 

que “a Gala do Desporto é um momento de justo reco-
nhecimento público de todos aqueles que, com trabalho, 
disciplina e dedicação, elevam o nome da Lousã nas mais 
diversas modalidades e competições”. O autarca destaca 
ainda que esta é também “uma forma de valorizar o papel 
essencial dos clubes, dirigentes, treinadores e famílias no 
desenvolvimento desportivo do nosso concelho”.

Câmara da Lousã distingue mérito desportivo 
em gala no Teatro Municipal

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/oito-doutores-da-faculdade-de-medicina-recebem-insignias-na-proxima-quarta-feira/
https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/camara-da-lousa-distingue-merito-desportivo-em-gala-no-teatro-municipal/
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PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

O Tribunal de Família e Meno-
res de Aveiro aplicou hoje 
ao jovem acusado de matar 

a mãe em Vagos a medida tutelar 
educativa de internamento em cen-
tro educativo, em regime fechado, 
pelo período de três anos.

Durante a leitura da decisão, a ju-
íza presidente disse que o Tribunal 
deu como provado que o rapaz de 
14 anos matou a mãe com dois ti-
ros na cabeça, na sua habitação, no 
dia 21 de Outubro de 2025.

O Tribunal teve em conta o de-
poimento do jovem, que confes-
sou o crime, mostrando-se “pouco 
emotivo e estanque” e “não tendo 
demonstrado arrependimento”.

A juíza referiu ainda que o jovem 
descreveu com precisão os factos e 
não se emocionou, tendo mantido 
a expressão facial quando descre-
veu a forma como disparou contra 
a mãe, sem apontar qualquer razão 
para atentar contra a vida da pro-
genitora, Susana Gravato, então 
vereadora no Município de Vagos.

O Tribunal destacou a frieza de 
ânimo demonstrada pelo jovem 
ao disparar o segundo tiro, após a 
mãe lhe ter dito que estava tudo 
bem, e, mais tarde, dando a enten-
der ao pai que teria ocorrido um 
assalto na residência.

A juíza disse ainda que o ado-
lescente demonstrou completa 
insensibilidade pela vida da mãe, 
sublinhando que não existia um 
ambiente de violência que fizesse 
prever tal desfecho.

Ficou patente nos relatórios mé-
dico-legais que o jovem não pade-

ce de patologia psiquiátrica maior 
que justifique a prática dos factos. 
No entanto, foi referido, apresenta 
“alguns traços psicopáticos signifi-
cativos”, evidenciando ausência de 
empatia e remorso e um risco acres-
cido de comportamentos violentos.

O Tribunal decidiu assim aplicar 
ao jovem a medida mais gravosa 
de internamento em centro educa-
tivo em regime fechado, pelo perí-
odo de três anos, como tinha sido 
proposto pelo Ministério Público.

Esta medida deverá ser revista a 
cada seis meses e, de preferência, 
o jovem deverá ser internado no 
Centro Educativo Santo António, 
no Porto, onde se encontra actu-
almente a cumprir a medida cau-
telar de guarda em centro educa-
tivo em regime fechado, desde a 
prática do crime.

O jovem deverá ainda ter acom-
panhamento pedopsiquiátrico 
mensal e acompanhamento psi-
cológico semanal ou quinzenal. 
O pai e irmão também devem 
beneficiar de apoio psicológico 
especializado.

Após a leitura da decisão, que de-
morou cerca de uma hora, a juíza or-
denou a retirada dos jornalistas e do 
público da sala de audiência e man-
dou chamar o jovem, que ouviu a 

leitura da decisão numa sala à parte, 
para lhe explicar o teor da decisão.

Foi dado como provado que, 
após almoçar com os pais, o jo-
vem se dirigiu para casa, foi buscar 
a arma de fogo do pai ao roupei-
ro e algumas munições à mesa-
-de-cabeceira, retirou cerca de 32 
mil euros e cerca de 1.500 dólares 
americanos e canadianos que es-
tavam em várias divisões da casa e 
colocou tudo numa mochila.

Entretanto, a mãe chegou a casa 
e fez uma chamada telefónica 
para uma funcionária da Câmara 
de Vagos. O jovem abeirou-se da 
mãe pela rectaguarda e disparou 
um tiro na cabeça. A mãe disse-
-lhe “está tudo bem, tem calma”, 
mas o jovem efectuou um segun-
do disparo na cabeça que viria a 
determinar a sua morte.

Em seguida, tapou a cara e o 
tronco da mãe com uma manta e 
dirigiu-se para a garagem, onde 
se foi encontrar com um amigo. 
Saíram os dois a pé de casa em di-
recção ao cemitério da Gafanha da 
Boa Hora, onde escondeu a arma 
na campa dos avós paternos.

O Tribunal disse que não ficou 
demonstrado que o adolescen-
te tivesse previamente planeado 
matar a mãe.

 O jovem foi julgado à porta fecha-
da, no âmbito de um Processo Tute-
lar Educativo, instaurado pela prá-
tica de factos qualificados pela lei 
penal como homicídio qualificado, 
punível com uma pena de 12 a 25 
anos de prisão se os factos fossem 
praticados por maior de 16 anos.

Três anos de internamento 
em centro educativo para jovem 

que matou mãe em Vagos

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/04/17/tres-anos-de-internamento-em-centro-educativo-para-jovem-que-matou-mae-em-vagos/
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